
A educação em  saúde é um campo multifacetado, p ara  o qual conve rgem  diversas concep-

ç õ e s, das áreas t an to da ed ucação, quan to  da  saúde, as  quais espelh am  diferen tes com-

p reensões  do mundo, demarcadas por  distin tas posições polít ico-filosóficas sobre o h o-

mem  e a socied ade.

Fo rm a l m  e n t e, estabelece-se como área específica na  segun da década des te século,

n os Estados Un i d o s, duran te  uma con ferên cia in tern acio n al sob re a infância. No Bra s i l ,

instituiu-se no  âmbito da saúde pública, orienta ndo novas práticas, e só  mais tarde consti-

tuiu-se em  área de estudo  e pesquisa. Ve rifica-se que, den tre vári a s, duas dimensões dessa

disciplina se destacam e persistem  atualmente. Uma pri m  e i ra envo l ve a aprendizagem  so-

b re as doen ças, como  evitá-las, seus  efeitos  sob re  a saúde  e como  res tabelecê-la. A outra

te ndência, cara c t e rizada  como  p romoção da sa úd e pela Organização  Mundial da  Sa ú d e,

inclui os fatores sociais que afetam  a saúde, abordando os caminhos pelos quais  difere n-

tes estados de saúde e bem-estar  são  co nstruídos socialmen te. 

Dessa forma, ao conceito  de educação em  saúde se sobrepõe o conceito  de p ro m  o-

ção da  saú de, como  uma defin ição  mais ampla de um  p rocesso  q ue  abrange a part i c i p a-

ção  de toda a  p opulação  n o con texto de sua  vida cotidiana e n ão apenas das pessoas sob

risco de adoecer. Essa noção  está  baseada em  um conceito de saúde ampliado, considera-

do  como  um  esta do positivo e dinâmico de busca  de bem-estar, que in tegra os asp ectos fí-

sico e  mental (ausência de doen ça), ambiental (ajustamento ao ambien te), pessoal / emo-

cion al (au to- realizaçã o  pessoal e afetiva) e sócio-ecológico  (com prometimen to  com  a

igu ald ade social e com  a  pre s e rvação  da na tureza). En t re t a n  t o, a par dessa noção amplia-

d a de saúde, observando-se a prática, ve rifica-se q ue atualmen te  persistem  diversos mo-

delos ou  diferen tes paradigmas  de educação em  saú de, os  quais co ndicio nam  difere n t e s

p r á t i c a s, muit as  das  q uais re d u  c i o n i s t a s,  o  que  requ er ques tio n amen tos e o alca nce  de

p e r s p e c t i vas mais in tegradas e par t i c i p a t i va s.

Uma edu cação  em saúde ampliada inclui políticas p úblicas, ambien tes ap ro p ri a d o s

e re o rien tação  dos serviços de saúde para além dos tratamentos clínicos e cura t i vo s, assim

como pro postas pedagógicas liber t a d o ra s, comprometidas com  o desenvolvimento da so-

l i d a riedade e da cidad ania, orien ta ndo-se  para  ações cuja essência es tá  n a melhoria  da

qualidade de vida  e na  ‘p romoção  do  homem’.

Nas  últimas  décadas, observa-se uma  gran de  ebulição  de pro g ram as  e  pesquisas

n essa  área, o  que motivou  a  inicia tiva  de se organ iza r este n úmero t emático, o  qual n ão

tem  in tenção  nem  espaço para re t ra tar a vasta diversidade das ações e produções em  de-

s e n vo l v i m  e n t o, sob retu do n o Brasil. Por meio  de convites a pesquisadores e educadore s

nacionais e in ter n a c i o n a i s, o que se buscou  foi apresen tar um pouco  dessa multiplicidade,

incluindo  aspectos históri c o s, análises de pro g ramas de formação  de pessoal desde o níve l

elementar até a pós-gra d u a ç ã o, avaliação de metodologias, estratégias e materiais educa-

t i vo s, assim  como algumas considerações  teóricas sobre as ten dências da  atu alidade. Es-

p e ramos que o con teúdo  deste número seja um  estímulo ao debate, à re f l e x ã o, a pro p o s t a s

e ações  para  além  dos p rocessos de pre venção a doenças e promoção da  saúd e, amplian-

do-se na direção  da formação de pessoas comprometidas com  a  lu ta  con tra as desigualda-

d es sociais e em  busca de encontros humanos mais solidári o s.
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Health  educa tion  is  a multifaceted field in  which  numerous concep ts conve rge  from  th e

fields of both  education  and healt h, reflecting different world views and  framed by distinct

political and p hilosophical positions concerning man  an d society.

Health  educa tion  was established formally as a specific field in  th e latter  half of th e

20th century, during an  in ternational conference on  child hood  held in  th e United St a t e s.

In  Brazil, it was institu ted  within  the pu blic health sphere, orienting new practices and  on-

ly later becoming an  area  of re s e a rch  per  se. Two tren ds  have stood  ou t to  th is  day in  th e

ove rall field  of health  education. The first  concer ns learning abou t diseases, th eir  effects

o n  health, how to p re ven t th em, and how to reestablish  a sta te of health. The other t re n d ,

c h a ra c t e ri zed as healt h promo tion  by the World  Health Organizatio n, includ es social fac-

tors affecting healt h, app ro aching t he  ways by which differen t sta tes of health an d we l l -

being a re socially constru c t e d .

Th e  con cep t of healt h  pro mot io n  t hu s su persedes th at  o f hea lth  educatio n  as a

b roa der definitio n of a process encompassing participation  by the entire population in  th e

con text  of their daily live s, thu s inclu ding not only t hose in divid uals considered  at risk of

becoming ill. This notion  is  based  on  an  expanded concep t of health , consid ered  a  posi-

t i ve, dynamic s ta te, a  quest for well-being, in cluding asp ects both  p hysical an d  men tal

(abse nce  of disease), environmen tal (adjustm ent to  surro u ndings), p erson al/ emotio n al

(in dividu al and affective achievement), and psychosocial (a commitment to  social equali-

ty and  pre s e rvation  of n ature). Ne ve rt h e l e s s, along with  th is expan ded  n otion  of health ,

on e not es in  cur ren t  p rac tic e  th a t th ere  are  differe n t healt h  ed ucatio n  models or para-

digms u nderlying differen t pra c t i c e s, many of which are red uctionist, thus re q u i ring cri t i-

cal scru tiny and the sea rch for more in tegrated and part i c i p a t o ry perspective s. An  expand-

ed health  education  model in clu des  p ublic policies, ap p ro p ria te enviro n m  e n t s, a nd  the

re o rientation  of health  services beyond clinical and cura t i ve th era p i e s, as well as libera t i n g

pedagogical pro p o s a l s, committed to the development of solidarity and  citizenship  and ori-

ented tow a rds measures whose essence is im proved quality of life and “human pro m o t i o n”.

In recent decades we have seen  a  grea t wave of pro g rams and  re s e a rch in  th is are a ,

h e nce stim ula ting th e initiative to  org a n  i ze  th is sp ecial th ematic  issue, th e  pu rpose  an d

scope of which  are not to  port ray all the vast diversity of actio ns and pro g rams under way

in  health  ed uca tio n  in  Brazil. Ra t h e r, by inviting Brazilian  an d in tern atio nal re s e a rc h e r s

and  educators to  participate in th is issue, th e idea was to provide an  ove rview of t his mul-

t i p l i c i t y, inclu ding historical aspects, an alyses of tra in ing pro g rams ranging from  th e ele-

m  e n t a ry to  th e graduate s tudies leve l s, evaluation  of methodologies, stra t e g i e s, and edu-

cation al materi a l s, and some theoretical re m  a rks on  curren t tre n  d s. We hope that th e con-

ten t will s timulate deba te, reflectio n, pro p o s a l s, a nd  ac tio ns beyon d the disease p re ve n-

tio n  and  healt h  promotion  pro c e s s e s, ex te nding i n  t he direction  of t raining in divid u als

committed  to  t he  s tr uggle  against social in equalities an d  in  search  of more solid ar ity in

human  encou nters.
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“A nosso enten der, é necessário pensar a  Educação e a

Saúde n ão m ais como um a  educação sani tarizada

(educação sanitária) ou localizada no interior da saúde

(educação em  saú de) ou  ainda educação para  a saúde

(como se a saúde pudesse ser u m  estado que se atingisse

depois de ed ucado!). É preciso re c u p e rar a  dimensão

da Ed ucação e da  Saúde/doença e estabelecer as art i -

culações en tre esses dois campos e os movimentos (or-

gan izados)  sociais. E mais – como  práticas sociais ar-

ticu ladas com  as necessid ades  e possibi lidades das

classes pop ulares na form ulação de políticas socia is e

das formas de organ ização social que lhes intere s s a m”.

( Joaquim  A. C. Me l o, 1987).


